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                         FUNDAÇÃO EDUCACIONAL CLAUDINO FRANCIO
                                   CENTRO DE EDUCAÇÃO BÁSICA SÃO JOSÉ


                 Prezadas Famílias!                                                                       Sorriso/MT, 29/03/2020.
               
O Colégio São José, em razão do cenário atual da pandemia do Coronavírus (COVID-19) atendeu prontamente as orientações das autoridades sanitárias brasileiras e fecharam as salas de aula presenciais. Tendo em vista a atual circunstância, disponibilizamos a tabela, no site www.cebsj.com.br a fim de guiar tanto os alunos quanto as famílias para um melhor roteiro de estudos, mesmo estando em recesso escolar.
Para uma melhor aprendizagem dos nossos alunos, disponibilizamos também o acesso as aulas on line no site do Objetivo. Primeiramente é necessário fazer o login no site www.objetivo.br ou no aplicativo. Em seguida, é necessário clicar no botão ÁREA DO ALUNO - EAD OBJETIVO e em seguida CONTEÚDOS ACADÊMICOS para visualizar as orientações e realizar as atividades propostas para o ano/série em curso. A senha está disponível através do telefone celular número (66) 992213134 com a recepcionista Maria.
Reafirmamos que o calendário escolar (provas, reposições de aulas, etc.) será divulgado assim que tivermos as condições necessárias para tal finalidade.
Agradecemos a todas as famílias pela compreensão.  
                                              Atenciosamente,
Equipe Pedagógica do CEBSJ

Roteiro de estudos – 5 ano A e B Ensino Fundamental I
Semana de 30 de março a 03 de abril.

	TURMAS: 5 o anos A e B

	Professora: Lia                                                                               

	Dia da Semana
	Disciplinas e Atividades da Apostila do Objetivo
Orientação de estudos

	SEGUNDA
30/03

	
Matemática: Apostila páginas 137 a 139 e lição de casa 12.
Inglês: Revisar os conteúdos do primeiro bimestre para a Avaliação Bimestral, conforme bilhete em anexo na agenda. Revisar também através das videoaulas disponíveis no site do Objetivo, ou através do link abaixo com a Professora: Magali Eloy Barqueiro de Oliveira
Aula: Módulo 01 - Born... To be good friend! (Objetivo Talks)

Acesse:
https://conteudoonline.objetivo.br/aula/index/17837?token=2d4030a173a643f1a57e3b9fbb5935e8
Aula: Módulo 01 - Grammar Adventure  - conteúdo interrativo
https://conteudoonline.objetivo.br/aula/index/17818?token=d4cb9676fd8b41ba975a07508a5601d1
Aula: Módulo 01 - Lost Words - conteúdo interrativo
https://conteudoonline.objetivo.br/aula/index/17863?token=4fee92fa854f4591925d2034a82a4275

Português: Apostila páginas 186 a 190 e lição de casa 12.

Em família: Atividade LIM (Laboratório de Inteligências Múltiplas) 
(Clique duas vezes em cima da imagem LIM para abrir a atividade)



	TERÇA 31/03

	
Educação Física: Jogo da garrafa
Utilizar garrafas pet de 500 ml, com mais ou menos 1/3 de água, onde a criança deverá lançar a garrafa para cima com o objetivo de que a garrafa fique em pé.

Matemática: páginas 140 a 141 e lição 17.

Português: Leitura do Livro Felpo Filva para realizar as atividades do trabalho de Português, quando retornar as aulas.

(Clique duas vezes em cima da imagem para abrir o livro)







Música: Ouça com a família e depois conversem sobre a música NÃO TEMOS TEMPO – Nossa Toca
 Que sentimento ela despertou em vocês?

Dica de Música, da Professora Natália, para ouvir em família: 
Acesse:
https://youtu.be/EtueAk9ZAT8


	QUARTA 01/04

	
Educação Física: Estátua
A criança se movimenta pelo espaço livremente, e ao sinal ela deve parar exatamente na posição em que está. Pode ser com música para ficar mais divertido.

Matemática: Encartes – recortar e montar dado e régua das frações que se encontram nas páginas 16 até 21 para jogarmos juntos em sala de aula.

Português: Apostila páginas 209 e 210.
Videoaula no Portal Objetivo com a Professora: Evlin Dias Gomes
Aula: Escrevo como se fala?

Acesse:
http://tvweb3.unip.br/player/Transmissao?id=5f9421cf-79a1-4536-9266-42c87a1c2a08&instituto=objetivo&referencia=200310_EvlinGomes_Portugues_I_5Ano_AD

Música: Ouça com a família e depois conversem sobre a música PEÇA FELCIDADE – Melin
 Que sentimento ela despertou em vocês?

Dica de Música, da Professora Natália, para ouvir em família: 
Acesse:
https://youtu.be/yLUfTdhDAWQ




	QUINTA
02/04

	Inglês: Revisar os conteúdos do primeiro bimestre para a Avaliação Bimestral, conforme bilhete em anexo na agenda. Revisar também através das videoaulas disponíveis no site do Objetivo, ou através do link abaixo com a Professora: Magali Eloy Barqueiro de Oliveira.
Professora: Magali Eloy Barqueiro de Oliveira
Aula: Born…to make the right decision! (I)
Acesse:
http://tvweb3.unip.br/player/Transmissao?id=4dd1c5ad-3ccf-4536-b617-1970e7359a3e&instituto=objetivo&referencia=200316_MagaliOliveira_Ingles_I_5Ano_AD

Professora: Magali Eloy Barqueiro de Oliveira
Aula: Born…to make the right decision! (II)
Acesse:
http://tvweb3.unip.br/player/Transmissao?id=88e61004-f77b-4539-a03c-db996bd9e156&instituto=objetivo&referencia=200316_MagaliOliveira_Ingles_II_5Ano_AD

Professora: Magali Eloy Barqueiro de Oliveira
Aula: Born…to make the right decision! (III)
Acesse: 
http://tvweb3.unip.br/player/Transmissao?id=c33497f3-c1db-4df4-848c-d5e9a97f9503&instituto=objetivo&referencia=200316_MagaliOliveira_Ingles_III_5Ano_AD
Professora: Magali Eloy Barqueiro de Oliveira
Aula: Módulo 02 - Born…To make the right decision! (Objetivo Talks)
Acesse: 
https://conteudoonline.objetivo.br/aula/index/22794?token=cee6409e36194bdc9defe19faef30a75

Português: Apostila páginas 211 e 212. Lição de casa 17.
Videoaula no Portal Objetivo com a Professora: Evlin Dias Gomes
Aula: Reflexão sobre a Língua – Ortografia

Acesse:
http://tvweb3.unip.br/player/Transmissao?id=d355fb1a-2461-4ae8-8fe5-b5ec48a76df9&instituto=objetivo&referencia=200310_EvlinGomes_Portugues_II_5Ano_AD

Ciências: Circuito elétrico  Apostila páginas 42 a 47
Videoaula no Portal Objetivo com a Professora: Eliana Maria Benassi de Santi
Aula: Ampliação dos saberes: Hora de investigar circuito elétrico e perigos da eletricidade

Acesse:
http://tvweb3.unip.br/player/Transmissao?id=798709de-9c64-481c-8c8a-2ca3d449fbc6&instituto=objetivo&referencia=200316_ElianaSanti_Ciencias_5Ano_AD


Em família: LIM - Laboratório de Inteligências Múltiplas - A mágica do autocuidado – automassagem. Acesse: https://www.youtube.com/watch?v=9r48Qu2Vtzg&feature=youtu.be

Música: Ouça com a família e depois conversem sobre a música OLHARES SINCEROS – Jorge e Mateus. Que sentimento ela despertou em vocês?

Dica de Música, da Professora Natália, para ouvir em família: 
Acesse:
https://youtu.be/kkjtvVtGDgM


	SEXTA
03/04

	
Artes:     Mensagem deixada nas paredes através do estilo grafite 

[image: ]

Crie uma arte estilo Grafite em papel sulfite, mas sem spray para falar deste momento que vivemos em quarentena. 
Crie,  invente novas maneiras de representar sua obra e depois é só postar no Facebook Mara Sobrinho para eu ver sua criatividade. Não esqueça que:  Cada dia seremos melhores! 
Saudade de vocês.  

Geografia: Revisão sobre as Regiões Brasileiras
Videoaula no Portal Objetivo com a Professora: Cláudia Regina dos Santos
Aula: Regiões brasileiras – Diálogo com o texto

História: Primeiras Civilizações: Povos do Oriente Médio e Povos da Mesopotâmia. Apostila páginas 26 a 29
Videoaula no Portal Objetivo com a Professora: Vânia Warwar Archanjo Moreira 
Aula: Surgimento das primeiras cidades/Povos do Oriente Médio/Povos da Mesopotâmia

Acesse:
http://tvweb3.unip.br/player/Transmissao?id=2b61a56f-c5b6-4858-b655-8b299352a62c&instituto=objetivo&referencia=200317_VaniaMoreira_Historia_I_5Ano_AD

História: Primeiras Civilizações: Povos do Egito páginas 30 a 33
Videoaula no Portal Objetivo com a Professora: Vânia Warwar Archanjo Moreira 
Aula: Povos do Egito

Acesse:

http://tvweb3.unip.br/player/Transmissao?id=7e0ff192-2005-4929-9af4-8b23dd52f791&instituto=objetivo&referencia=200317_VaniaMoreira_Historia_II_5Ano_AD

Em família: Música: Ouça com a família e depois conversem sobre a música QUANDO O MUNDO CAI AO MEU REDOR – André Valadão

 Que sentimento ela despertou em vocês?

Dica de Música, da Professora Natália, para ouvir em família: 
Acesse:
https://youtu.be/hnIrV_cdcHs
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ATIVIDADES DO LIM

LEMBRANCAS, MEMORIAS E EMOGOES

Objetivo: Estimular a Atengdo Plena e o sistema afetivo.

Caros Familiares,

Um dos objetivos das aulas do LIM é estimular o desenvolvimento social e emocional
dos alunos; para isso, sua metodologia favorece o encontro de cada um consigo mesmo e,
consequentemente, com os outros. Por meio de atividades que propiciam movimento e
experimentacdo, é possivel construir espagos coletivos e individuais que favorecam a reflexao
e a amplia¢do da consciéncia.

Durante o periodo do distanciamento social, serdo enviadas sugestdes de atividades
para cada familia praticar junto, em casa, como uma oportunidade para fortalecer o sistema
afetivo e expressar com clareza seus pensamentos, seus sentimentos e suas emogdes. Com
certeza, isso ajuda a fortalecer a conexdo familiar e o senso de responsabilidade de cada um, a
fim de tornar a convivéncia leve e participativa.

Em todas as atividades é importante trabalhar a qualidade de presenga, pois o maior
presente que cada um pode oferecer aos filhos é a presenca! A nova situacdo que todos estao
vivendo possibilita isso, sendo uma chance rara, ja que, até alguns dias atras, isso era mais
dificil, devido as inUmeras exigéncias e compromissos de cada um.

E hora de pensar a respeito do que se tem a aprender com essa situacdo e de como
resolver coletiva e criativamente os desafios, com ag¢Bes harmoniosas, nas quais o amor
sobressaia.

Assim, a Equipe do LIM convida-os a praticar as atividades em familia, a fazer um
Laboratdrio de Inteligéncias Multiplas em casa. Juntos, todos serdo mais fortes.
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Pesquisas sugerem que o cérebro humano tem maior probabilidade de se concentrar
em estimulos de significado emocional; assim, uma forma de fortalecer as redes neurais é
acessar memorias por meio de fotografias ou objetos que tenham um valor sentimental.

A sugestdo de hoje é uma Roda de Partilha, com todos os membros da familia, para
compartilhar memdrias e emogdes de algum fato marcante. Porém, é muito importante elevar
o estado de humor para acessar com alegria as memdrias, bem como a forma de transmiti-las.
Sugere-se que a atividade inicie com um relaxamento, a fim de ampliar o bem-estar e a
emocdo da alegria.

Materiais necessarios:

Trés fotos por adulto/adolescente, as quais tenham um grande significado;

Trés bichinhos de pellcia, brinquedos ou objetos por crianga, os quais tenham um valor
sentimental.

Um adulto deve conduzir a atividade.
1° momento

Antes de iniciar, cada integrante da familia, exceto as criancas, escolhem trés fotos que
tenham um grande significado; e cada crianca escolhe trés itens, bichinho de pellcia,
brinquedo ou objeto, que tenham um significado muito especial para elas.

1) Iniciar praticando um alongamento. Aproveitar para dar uma espreguicada bem gostosa.

Sentem-se confortavelmente, respirem plenamente, inspirando suavemente e expirando
pausadamente por trés vezes, prestando atengdo no ar que entra e sai pelo nariz. Permanega
em silencio para a préxima etapa.

Todos podem aproveitar esse tempo para acalmar seus pensamentos e conectar-se consigo
mesmo, seguindo sua respiracdo. Apenas perceba o ar que entra e sai dos pulmdes e relaxe
qualquer tipo de tensao.

2° momento:

1) Agora, as criancas devem apresentar o objeto escolhido para a familia, relatando sobre: qual
é o seu significado; quais sdo os seus sentimentos por ele; qual é valor sentimental dele; por
gue é tdo importante; quais sdo suas lembrancas com ele; o que gosta de fazer com ele; quais
sdo as brincadeiras mais legais que realiza junto com ele; se ele faz companhia e como que ele
participa das brincadeiras (caso seja um bichinho de peldcia).

2) Em seguida, é a vez dos outros familiares apresentarem as fotos escolhidas, dizendo o
motivo da escolha, qual é a lembranga que ela traz, qual era a emog¢do e o sentimento
presentes naquele momento. Além de envolver as criancas, é importante envolver o
bichinho/brinquedo/objeto (como um personagem a mais na atividade); como se estivesse
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contanto para este a histdria, citar o seu nome nesse momento. Assim, as criangas
permanecem focadas e motivadas para ampliar o préprio vocabulario emocional.

3) Apds todos falarem sobre suas lembrangas e seus sentimentos, compartilhar abragos e

agradecer uns aos outros por estar presente, construindo novas memdrias que ficam
eternizadas.

4) Para finalizar, tirar uma foto (selfie) de todos e compartilha-la com o professor do seu filho,
contando o que vocés acharam da atividade.

Parabéns pela partilha e até o préximo momento!
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Na Toca 88, da Rua Despinhos, na cidade de Rapidépolis,
morava um coelho solitario. Ele ndo recebia visitas, ndo tinha
amigos, nunca queria saber de conversa com ninguém.

Os vizinhos ja estavam acostumados, diziam que ele vivia no
mundo da lua, que era distraido e desligado, e que tudo isso se
podia entender, pois ele era um poeta.

Ele era o famoso poeta e escritor Felpo Filva.





Felpo era assim solitdrio
desde os tempos de crianga,
quando os coleguinhas da es-
cola zombavam dele porque
ele tinha uma orelha mais
curtaque a outra.

Essa diferenca sempre foi
um grande problema, e a si-
tuagdo piorou ainda mais
quando resolveram que Felpo
deveria usarum aparelho para
esticar a orelha curta.

O aparelho se chamava Sti-

_corelia. Era grande, pesado e
"dificil de usar. O pior de tudo

foi que de nada adiantou tanto sacrificio. Ninguém entendeu

por qué, mas o aparelho, que funcionava tdo bem com os outros

filhotes, nio deu resul-
tado com o Felpo. Ele con-
tinuou com uma orelha
mais curta que a outra.
Um certo dia, quando
Felpo j4 era um poeta fa-
moso, tomou uma deci-
sdo: ele iria contar para
todos a triste histéria de
suavida. Iria escreverasua
autobiografia.






O coelho poeta pegou umaxicara de café, sentou-se diante da

méquina de escrever e comecou:






Felpo lembrou-se de um papel velho, que estava guardadona
gaveta ja hd muito tempo, e colocou-o em cima da escrivaninha,
ao lado da méquina de escrever. Era o manual do Sticorelia.

Aquilo o fazia lembrar da sua infancia.

T i






Neste momento, seus pensa-
mentosforam interrompidos pela
campainha. Era o carteiro trazen-
do uma pilha enorme de cartas.
O poeta sempre recebia muitas,
mas nunca lia nenhuma. Nem as
abria. Elas iam todas fechadas
direto para o fundo do badu.

Neste dia, porém,
Felpo viu um envelope
diferente, grande, li-
|as, amarrado comum
lago de fita de cetim.
Aquilo chamou a sua
atengdo. Curioso, eleo
abriu e leu:
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Quando Felpo acabou deler, sua orelha direita (amaiscurta)
comecou a tremer. Toda vez que ele ficava nervoso a orelha tre-
mia descontrolada. Infelizmente, além do encurtamento, ele
sofria de orelite tremulosa. .

A carta tinha deixado Felpo bem nervoso. Um coelho famoso
como ele nio estava acostumado com pessoas que diziam
assim, com todas as letras, ndo gostei do seu poema.

Quem era aquela Charlé, que tinha
a coragem de falar com ele daquele

-
jeito? E ainda mais mudar o fim da ’//
sua histéria? Felpo ndo ia nem res- ( :
ponder a tamanho atrevimento!

Amassou a carta e a jogou fora.

A carta foi para o lixo, mas o assunto nao. Felpo ndo conse-
guia esquecer as palavras de Charlé. Seré que ela tinha razdo?
Ser4 que ele era tdo pessimista assim?
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Pensou nos titulos de seus livros: A
cenoura murcha, A horta por trds das gra-
des, De olhos vermelhos, Um pé-de-coelho
azarado, Infeliz Pdscoa.

Ficou cheio de duvidas, preocupa-
do. Pegou a carta do lixo, desamassou,
leu e releu umas
quinze vezes. Pen-
sando bem, aquela
sinceridade dela até
que era bacana. A
gente confia mais
nas pessoas que fa-
lam a verdade. Guardou a carta amarrotada

na gaveta da escrivaninha.
Felpo levou um bom tempo para esquecer o assunto e, quan-
do conseguiu, chegou mais um envelope lilas. Ele leu a carta.
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Quem planta ovo colhe passarinho? Aquela Charl6 era malu-
ca! Ela tinha tido a ousadia de reescrever o seu poema e ainda
dizer que ele ndo tinhaimaginagdo!!! Agora elatinha exagerado!
Felpo ndo achou graga. Ficou indignado, indignadissimo e res-

pondeu na mesma hora:

Assim que acabou de escrever, Felpo saiue pbsa cartano cor-
reio. Voltou para casa todo satisfeito. Tinha dado uma resposta
merecida para aquela coelha atrevidal
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Meia hora depois, porém, asuaorelha e
direita tremulou. Ele estava cheio de /P
duvidas. Serd que devia ter respondido i
daquele jeito? Leu de novo a versio dela
para o poema do passarinho. Hum, o
resultado ndo estava tdo mal assim... Ele
tinha que admitir que a Charlé possuia um

certo talento para escrever e que tinha até
um certo senso de humor, era divertida.
Serd que ela escrevia os seus préprios poemas? E qual seria a
opinido dela sobre o seu tltimo livro, O ovo chocado?
Felpo passou dias e dias se fazendo perguntas, mas nio soube
responder nem uma sequer. Até que depois de uma semana che-
gou um telegrama.
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RAPIDOPOLIS

POETA VG SE VOCé ACHA QUE SOU ASSIM VG
VENHA CONFERIR PT QENHA TOMAR CHA COM
BOLO DE CENOURA AQUI NA MINHA TOCA PT
VOCE PODE MARCAR O DIA PT PIOR CEGO &
AQUELE QUE NAO QUER VER A SUA PRG6PRIA
IMAGINAGAO PT CHARL®
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Diante daquele con-
vite ousado, a orelha di-
reita de Felpo recome-
cou a tremer. Ele ficou
muito nervoso. N&o sa-
bia o que era pior: sair
da toca, dizer a ela que
tinha gostado de seus
poemas, tomar chd com
uma desconhecida ou
comer bolo de cenoura,
que ele detestava.

Felpondosabiaoque
fazer. Ficou tdo confuso
que teve uma crise de
orelite tremulosa agu-
da, agudissima.

Pegou a caixa de re-
médios onde tinha todo
otipo de coisa para ore-
lite. Procurou um vidro
de Destremil, umxarope
para orelhas descontro-
ladas. Leu a bula trés
vezes. Ele tinha pavor de
efeitos colaterais. Felpo
tomou duas colheradas
do xarope e foi se deitar.

ST
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No dia seguinte, Felpo jd estava bem mais calmo e a sua crise,

quase controlada. Quando criou coragem, pegou uma folha de
papel e escreveu:
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Pronto. Foi dificil, mas Felpo conseguiu escrever e foi sincero.
Abriu o seu coracio, contou tudo, mesmo achando que depois
daquela carta a Charld ndo iria mais querer saberdele.

E agora que o assunto estava encerrado, ele podia voltar a
escrever o seu livro. ‘

Felpo tentou. Uma, duas, trés, diversas vezes, mas ndo conse-
guiu. Seus pensamentos ndo se concentravam na tarefa. S6 pen-
sava na Charlé e no que elairia pensar dele depois daquela carta.

Em vez de trabalhar no seu livro, Felpo passou dias escreven-
do outras coisas: poemas, textos, frases. E, no meio disso tudo,
sem querer, saiu algo bem diferente do que ele costumava criar,
um conto de fadas.
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Felpo estava muito satisfeito com o resultado,
chegando a se divertir bastante enquanto escrevia e
isso era uma grande novidade. Ficou provado que ele
era capaz de criar coisas engracadas e otimistas. Deu vontade
de mandar o conto para a Charlé. E, enquanto juntava coragem
para enviar, chegou outra carta dela.






Felpo leu a carta. Sentiu a orelha esquerda tremendo. Fazia
muito tempo que isso ndo acontecia. A direita tremia quando ele
estava nervoso (com isso ele estava acostumado), masa esquerda
s6 tremelicava quando ele estava feliz e isso jd era bem mais raro.

O coelho procurou um espelho. Revirou a casa todaaté achar
um velho, perdido no fundo de uma gaveta. Fez cara de poeta e
observou-se.

Depois, passou pela cozinha, apanhou o caderno de receitas.

Sentou-se na escrivaninha e escreveu:






Felpo foi correndo péra
cartanocorreio. Voltou feliz
da vida. Meia hora depois,
porém, ficou nervoso. Ele
tinha esquecido de dizer
uma porgao de coisas que
gostaria de ter dito.
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Durante a semana, ele fezuma lista com os assuntos que ndo
queria esquecer na carta seguinte:






Diariamente, ele conferia se tinha algum envelope lil4s.

Finalmente, num dia de muita chuva, chegou um cartéo-
postal todo encharcado.

5
i

2
¥

SR i

Ao ler aquelas terriveis palavras, Felpo ndo pensou em nada.

/

Olhou o enderego da toca de Charlé e saiu correndo, sem capa e
) sem guarda-chuva. Asorteera que elando morava muito longe dali.
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Correu o mais que poéde. Imaginou que ela devia estar muito
engasgada, passando mal, precisando urgentemente da sua
ajuda. Ele, Felpo Ruan Rolhas Filva, o poeta, estava |4 para salvi-
la de um tragico fim!

Chegou como um furacio, entrou sem bater, quase derru-
bando a porta. Estava enlameado, imundo e sem folego, de chi-
nelo e bermuda velha. Atropelou uma cadeira e se estatelou
esparramado aos pés dela, que estava sentada no sofd. L4 de

baixo, do chio, ele olhou para cima.
— Charlé?
— Felpo?






Ela estava com um creme verde nas axilas e nas canelas e um
creme cinza nas sobrancelhas e nas orelhas. Charl6 estava tin-
gindo os pélos efazendo depilagdo. Vestia uma camiseta furada,
suja de tinta.

Ela correu paraesconder-se atrds do sofa. Felpoiriaacharque
ela era uma coelha horrorosa, relaxada e mal-vestida e ficaria
sabendo que ela tingia os pélos e depilava as canelas. Gritou de
|4 de tras: :

— Felpo, vocé veio sem avisar?

— Ha... Recebi um postal seu pedindo socorro... Vocé ndo
engoliu um piano? Vim... salvéd-la... ...Veja, estd escrito aqui...

Felpo esticou-lhe o cartdo molhado e ela 0 apanhou. Depois
de um certo siléncio, a Charl6é teve um acesso de riso tdo forte

que nio conseguia se conter. Esquecendo-se dos cremes, saiu de
tras do sofa.






Felpo ficou pélido. Havia algo errado. Ela ndo tinha engolido
um piano! E ele tinha entrado na casa dela como um louco insa-
no. Ela devia pensar que ele era maluco. Crise total, a orelha
direita tremia. Preparou-se para fugir, masa Charld nao deixou.
Agarrou-o pelo brago, tirou o aparelho de dentes na frente dele
mesmo e explicou, com lagrimas nos olhos de tanto rir, que a2
4gua da chuva tinha borrado algumas palavras e a mensagem
tinha ficado completamente diferente da original, que dizia:

“Espero que vocé vemha tomar chd comigo
e que seja logo. Fiz a receita da sua avi e
adorei! Praticamente engoli os bolinhos

de chocolate de uma vez so.

Eu escrevo poemas, mds s6 de vez em
quando. Na verdade toco piano e com- (=

ponho cangbes. E se algum dia vocé 7
vier tomar chd comigo, espero que
possa me ajudar a escrever versos

para as minhas melodias.”

Felpo Filva, ao ouvir aquilo, também teve um acesso de riso.
Ficaram os dois gargalhando porum bom tempo, contorcendo-

se de tanto rir.





Neste dia, ndo teve nem chd nem bolinho, mas no dia seguinte
teve. Ele veio todo arrumado e perfumado, e ela, entdo, estava
chique, chiquérrima.

O poeta saiu da toca diversas vezes para visitar a Charld.

Depois de muitos chés, muitos bolinhos de chocolate e mui-
tos poemas, ele comegou a se sentir em casa na toca dela.
Um dia, juntaram os seus talentos e fizeram uma cangio.

35






- ORELHAS >  wisich. cHmid TaswARTU
e LETRA - FELPO FiLVA

u €
~3— (o)
r qf h <2 — I . G5 of =
+ SR O 2 1 1 17 1 r
1 { T 1 1 1 1
— T T et Li
NAo PRE-Ci- SR A - LoW-6RR
P 1 e
1 Is 1 q“
lI | 1 = &
v 1 5 I
£ é
Ll i
* y
B =] = o e 4
= —

MEv WRE-Ci-SA | EN -CUR -TAR

r‘ 45 y 5
t + L
= = '
A &
’”3-1 ~3~

£ lb # l
FrEEEEaiE

Nho Reci-sh EN-RO-[(AR
{ L -

1 .
: = = =5t
o4 it T
hb
H.* cwhf D3| s &
O P
F=Ffa it Eeel e el
o R ara = i S

0- Re-Ltk | TOR-TA | NAo. Mecisp | €5 -mi-cAR  [O-Re-Lih

Ny

| EE Y

]
| YREY

V4R

j I

Num outro dia, Felpo levou de presente para a Charlé um
conto que tinha sido escrito especialmente para ela: Dois coelhos
numa so caixa-d’dgua.





Quando a Charlé acabou de ler estava emocionada, com
lagrimas nos olhos. Ela deu um beijo em Felpo e o pediuem casa-
mento. Na horaele desmaiou e teve uma crise de orelite tremulo-
sa pavorosa na orelha esquerda, de tanta felicidade.

Depdis da crise, ele se deu em casamento para a Charld, com
muito amor.
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P.S5."

— A histéria acabou?

— Acabou. D que tem nas
préximas paqinas sFo 56 uns
Comentariof.

— fofaca fobre of personagens?

— Seria bom fe fosfe, mas

wio ¢, £ um comentirio fobre {? ,‘;l
of tipos de texto da histéria. f '[_

— E pra qpe isfa? 63,

— N7o fei, wio Ful eu & ;0 s
qve Inventel.

— o que a qente ]
fazendo aqyl, entdo?

— fei 4. Me mandaram
vir pra ci falar isso, ev vim.
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— Ak, o PS. é algo que
fe escreve depois que 2
carta acabou?

— Parece que é.

— Mas entdo esfe nome
esth errado, porque 2 histéria
do Livre nio & vma cartfa..

— ls0 € verdade.

— Duvi dizer qve effa
parte ia chamar meiquinhofe.

s Mei%uinhofe? 0 qve
& ifso?

— N3o fel nio. Parece
sobrenome de perfonager
rusfo, Ivanoviche Meiquinhofe.

— v effov achando qve
parece mais dquele prato
de comida. Meiquinhofe

com arroz e batata Frita.

/7






— Quando ev crefcer vov efcrever
ura chatobiografia, a histéria de vm chato.

— [ ev vou escrever vm mentiroyrafia,
vra histéria cheia de mentiras.

— E ev vou .fh\leh'f'aV 7] bo[.(’)‘jl"dFO,
que € um aparelho de escrever em bolof.

— Ev ev vou ter um altomével.

— Mas o sev altomével é pra andar
ov Pra quardar as coifas?

— £ um mbvel alto que anda.

AUTOBIOGRAFIA

Quando alguém escreve a sua prépria histdria, esta
criando um texto que se chama autobiografia. Se a
gente dividir a palavra em partes vai descobrir que auto
significa prdprio, bio significa vida e grafia significa escre-
ver, portanto escrever sobre a prépria vida.
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s=— TII"‘hh:fj‘a, estov
preccupade com 2 minha
farma. Depois daquela Fibula
ﬁq'uei ruito malfalado.

— Vocé deveria parar de fe
preccupar com o que of ovtrof
Vio pensar e cvidar mais do
fev avtodesenvolvimento.

— Autodesenvolvimento?

— Por que vocé w0 assiste

3 palestra que ev vov dar
amanh3? Seri sobre a diferenga
entre lentiddo e preguiga.

Ah, e depois do intervalo

vai ter uma performance
senfacional do bichrpreu_‘ui;a'.

— Hum...






— Conto de fada é o mesmo que Conto da Carrocinha.
— Ué, ev pensei qve Fosfe conto da carochinhal

— Voc@ ainda é rmuito pequenc, ndo sabe de mada.
£ conto da carrocinha, aquela qve prende of cachorros...

— Coitadinhas! £ quem é que vai salva-los?
— Uai, a fada-cachoira.
— [ existe fada-cachorro?

— £ claro que existe, é que nem fada-coelho...

— Hum...
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— v acho que a Charld devia ter
mandada pro felpo aeLueLe ditado que diz
“Quem wio deve wio treme’.

— A, que horror! Como vacé é malvadae!

— Ev w0l Malvado & aquele ditado qve diz
“Mais vale vm pémro wa Mo do que dolf voanda'

— lIsfo & verdade, o pessoal dos Direitos dos
Pissaros devia proibir esfe provérbio.

— Devia mesmo!

\
PASSARINKOS

PROVERBIO OU DITADO

Provérbio, ou ditado, é uma frase geralmente curtae
ndo se sabe quem a inventou. Elavai passando de boca
em boca, de pai para filho e resume uma idéia, uma
regra social ou um conselho popular.





— Ev w0 entendo por que certos
pasfarinhos vio para a cadeia sem ter
cometido crime nenhum. Vocé entende?

= Eu n"é'o.

— [ sabe me explicar por qve no poerma
da Charls passarinho com offo é mais Livre?
Ndo enfendi effa passager.

— Ev também w30, Qi"

POEMA

O poema € um texto em versos que tem uma musicali-
dade prépria, criada pelo som das palavras. O ritmo é

~dado pelo niimero de sflabas dos versos, e a rima é um
elemento importante da sua sonoridade. Mas nem
todos os poemas sdo assim; existem também aqueles
que ndo tém rimas nem cadéncia de silabas, sdo os
chamados versos livres.

Escrever um poema é uma maneira de brincar com as
palavras, criando relacdes entre seu sentido, seu som
esuaforma. :
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— Estov Mu;fo triste Polf%ve
o “Avesto da tarre’ fol cortado
do livve. £ o melhor poema dele...

— Como era mesmo effe poema?
— Vou recitar:

A torre & alta,
o Pogo é Pra.fvndo.

Da torre fe cal,
no pPogo também.

A torre é seca,
o poge € ralhado.

A torre é redonda,
o pogo também.

Na torre fe prende,
no pago fe bebe

Na torve se grita,
no pogo também. ‘

Na torre hi trangas,
no Pogo ha corda.

Na torre se salva,
no pogo também.

— Que belezinha!
— £ Lindo, mesmo com rima pobre!

— Quem & a Rima mesmo?
3 aquela qarota orelhvda
da Toca 18?

)
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— (4 enfre wés, ainda

berm qve o Livro wio tem
for, m&u 2 desafinagdo do
‘aquela cangdo
das orelhas foi lamentivel.
Alids, tudo o que ele faz &

. lhcss’ w0 ad-am?
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— Tem ervos graves wefsa historia. kv acho que o
carteiro deveria fer vm pambo-correio e wio vm coelho.

Mas o carteivo Ficow rmuito bem wa ilustragdo.

Pois v acho qve esse coelho carteiro nio deveria

ter ganhado vma ilustrago 130 grande! T2 errado.

Ele

ndo tem 3 menor Importincia wa histéria,

f, pode ser...

E também acho vma bobagem esfa tal de carta-padiio.
E como & que voc@ escreve vma carta?

Ev comego pela despedida e escrevo o resto no PS.

- o
S‘\_k b4
T, N .
A 0 POMBO-CORREID E A CoRY)
CARTA

Enviar uma carta é um jeito muito antigo de se mandar
uma mensagem. Ela pode serescrita das mais variadas
maneiras, mas, seja qual foro seu tipo, a carta costuma
seguir um modelo tradicional. Normalmente, inicia-
mos com o nome da cidade e a data. Em seguida, colo-
camos o nome da pessoa para quem vamos escrever e,
depois, o assunto da carta, que termina com uma des-
pedida e a assinatura do remetente.

Quem entrega grande parte das cartas é a Empresa de
Correios e Telégrafos, que criou algumas regras para
organizar e facilitar a entrega.





TELEGRAMA

Telegrama é uma mensagem transmitida por telégrafo,
que chega rapidamente ao destinatdrio. Antigamente,
quando se queria mandar uma mensagem com urgén-
cia urgentissima, mandava-se um telegrama, pois uma
carta comum demorava muito para chegar. Ainda se
mandam telegramas, e é até chique, mas, além dele,
hoje existem muitas outras maneiras de se mandaruma
mensagem répida, como, por exemplo, o e-mail.

— Vocé fabe o que
Significa CEP?

— Nio...

— ferd '1-"9 f30
Coisas Estranhas Poral?

ﬂjuj

e

CARTA0=-POSTAL

O cartdo-postal é um tipo de correspondéncia que é
enviado, normalmente, sem envelope. Geralmente,
é um papeldo fino, e em uma das faces vai o ende-
reco do destinatario (quem vai recebé-lo), oseloea
mensagem do remetente (quem envia). Na outra
face, alguma imagem.
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— Luvvvuuy, Vooo00a00CC 888
pacacooacocdeceeeeee deeeeeessliiiiliqar
222222 Tooo0o00000rMMaA222A2ddda23
Pooocooool faaaavooooaoooooaaor 2227777

— Ev disse pra vocé ler o manval awtes
de vsar essas calgas térmicas, wio disse?
Mas vocé & teimofo... ndo quis me escutar...






— Eu fov timido e modesto,

mas como fei que tem muita gente
guerendo me Conhecer, vim até
aqui me aprefentar. fov o Dr. Beto
Carateno. Farmacéutico responsvel
da Intox. Acabei de publicar 2
minha autobiografia, “Uma vida

de injecies”. JA estd 3 venda

was melhores farmicias. LA ev
explico como Fol que ev me tornel
v homem de fucesfo, rico, Jovem,
bonit3o e muite bem-casado com
Dra. Beta Cavatewa.
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— Fiz a receita da vové Felma.
— [ dev certo?

— Na hora dev, mas depols teve
v prableminka.

— Qual?

=

2=

) — As bolinhas grudaram wo aparelho
% de dentes do Zuelito e ele Ficov meia
2

(=)
2
74
)

hora ferm consequir abrir a boca.
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Quando ev crefcer, quero fer vm Coelho da
Pascoa. Ev j3 owvi dizer que, pra ser um bom
Coelho da Piscoa, n3o s pode ewtreqar of oves
evrados. Tem que fer direitinho, de acordo com
of pedidof. Um bom Coelho da Piscoa tem muitas
Listras de Pedidof. Es aimda nio entendi muito
bem esra parte das listras de pedidos. Vou ter
que perquntar Pro mev pPai, ov ferd que a zebra
entende mais de Listras do que ele?

O FILHO b0 CARTEIRD

LISTA

A lista é uma segiiéncia de itens que pode ter muitas
finalidades: anotar nomes, lembretes, tarefas, com-
pras, partes de um todo, enfim, uma infinidade de
coisas. As listas ajudam a organizagio, o estudo, a
comunicagdo, a memdria.
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Na histéria do Felpo foram usados diversos tipos de
texto, e nés achamos interessante falar sobre isso no
P.S. ou making off (meiquinhofe).

Muitas vezes, um texto tem umaintengdo. Porexemplo,
uma carta tem a finalidade de enviar uma mensagem;
uma biografia vai contar a histéria de uma vida; uma
bula vai informar ao consumidor sobre um determi-
nado produto. Dependendo da intengdo, a maneira de
escrever vai ter um jeito proprio. E é desse jeito préprio
que o pessoal do P.S. deveria ter falado.

Mas como os coelhos e os passarinhos foram total-
menteirresponséveis, e ndo explicaram coisa nenhuma,
s6 nos resta pedir aqui mil desculpas por esse papeldo
que eles fizeram.

Aproveitamos também para agradecer as pessoas que
colaboraram "c'ci'm.jdéias e sugestdes, Claudia, Paulo,
que feza cangdo, Miércia Ligia Guidin e Angela Prado de

‘Melo Aranha, a madrinha do Felpo.
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